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A instituição foi fundada há 25 anos e cresceu buscando
a inserção dos negros no espaço acadêmico

Sessão especial pelo
 Instituto Cultural Steve Biko

U
m dos fundadores e presidente de honra do Instituto Cultural
Steve Biko, o vereador Sílvio Humberto (PSB) relatou muitas difi-
culdades, mas projetou avanços. “Quando nós começamos esse
movimento não sabíamos onde chegaríamos. Em tempos de per-

das de direitos e retrocessos civilizatórios, estamos ratificando as nossas re-
sistências, o compromisso com a nossa ancestralidade e que não
descansaremos até atingirmos os nossos objetivos. Longa vida ao Instituto
Cultural Steve Biko”, discursou Sílvio Humberto. Leia mais na página 3
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TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

APARTE Curtinhas

Angelo Coronel
O deputado estadual Angelo Coronel (PSD),

presidente da Assembleia Legislativa do Estado
da Bahia, será homenageado pela Câmara Muni-

cipal de Salvador com a Medalha Thomé de
Souza, por iniciativa do vereador Duda Sanches
(DEM). A honraria será outorgada em sessão so-
lene nesta quinta-feira (14), às 19h, no Plenário

Cosme de Farias.

Esperança
O vereador

Odiosvaldo Vigas
(PDT) afirmou na Câ-
mara, na campanha
“Solidariedade Mun-
dial dos Jovens – o al-
vorecer de uma nova
esperança”, que é
preciso focar na ju-
ventude. “Os jovens
são nossa esperança
de um futuro melhor
num mundo tomado
pela violência e pela
degradação dos valo-
res éticos e morais”,
disse.

Leitura I
A Biblioteca Vereador Manuel Querino sugere

a leitura do livro “Surdez e linguagem”. Na obra,
Ana Paula Santana analisa questões médicas, fo-
noaudiológicas, sociais e neurolinguísticas da con-
dição do surdo. Diz ainda que não é o surdo que
deve ser adaptado à sociedade e, sim, a sociedade
deve ser adaptada à comunidade surda.

Leitura II
Outro livro disponí-

vel na biblioteca da Câ-
mara é “Clube Bahiano
de Tênis – 100 Anos de
Histórias, de Lutas e
Glórias”, produzido a
partir de uma pesquisa
com 500 documentos
históricos, 180 entrevis-
tas e 600 fotografias. A
publicação foi ideali-
zada pelo atual presi-
dente do clube, Gian
Biglia. A obra conta um
pouco a história da vida
social e esportiva de Sal-
vador.l

ACâmara Municipal de
Salvador realiza, no
próximo dia 25, às

16h, no auditório do Edifício
Bahia Center, uma audiência
pública sobre atenção às
doenças reumáticas. A ação
integra a campanha Setembro
Lilás, instituída pela Lei Muni-
cipal 8.925/2015, com base
em projeto do vereador
Odiosvaldo Vigas (PDT). A
campanha tem como objetivo
alertar para a importância do

diagnóstico precoce e trata-
mento eficaz das doenças
reumáticas, que também atin-
gem crianças.

“Tão importante quanto
tratar as doenças reumáticas
é prevenir as patologias que
têm se tornado cada vez mais
comuns e já atingem um nível
elevado de crianças em todo
o mundo”, alerta o vereador
e médico Odiosvaldo Vigas,
que convidou para a audiên-
cia pública a médica reumato-

logista Mônica Martinelli e
outros profissionais de saúde.

A campanha Setembro
Lilás é uma parceria entre a
Câmara Municipal de Salva-
dor e o Núcleo de Assistência
ao Paciente Reumático (Nu-
clear), sediado em Salvador.
As atividades acontecem du-
rante todo o mês e em diver-
sos municípios baianos. No
último final de semana, as
ações foram realizadas em
Feira de Santana e em Lauro
de Freitas. Na segunda-feira
(11), a caravana voltou a Feira
de Santana.

Setembro Lilás alerta para importância
da prevenção de doenças reumáticas

Audiência pública sobre o tema será realizada no próximo 
dia 25, às 16h, no auditório do Edifício Bahia Center

Vereador Osdiosvaldo Vigas
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Resistência, repa-
ração, inclusão,
educação e per-

tencimento. Essas foram
algumas das palavras
mais repetidas durante a
sessão especial que cele-
brou os 25 anos do Ins-
tituto Cultural Steve Biko
no Plenário Cosme de
Farias, na noite de terça-
feira (12). Militantes do
movimento negro, estu-
dantes, professores e co-
laboradores lembraram
o histórico de políticas
criadas pela instituição e
voltadas para a ascensão
da população negra. 

Um dos fundadores e presi-
dente de honra da ‘Biko’, o ve-
reador Sílvio Humberto (PSB)
relatou muitas das dificuldades,
mas, sobretudo, projetou avan-
ços. “Quando nós começamos
esse movimento não sabíamos
onde chegaríamos. Em tempos
de perdas de direitos e retroces-
sos civilizatórios, estamos ratifi-
cando as nossas resistências, o
compromisso com a nossa an-
cestralidade e que não descan-
saremos até atingirmos os
nossos objetivos. Longa vida ao
Instituto Cultural Steve Biko”,
afirmou Sílvio Humberto.

Se o ditado diz que “pelos
frutos você conhece a árvore”,
Rosana Chagas, aluna egressa
do instituto, foi a encarregada
de dar o primeiro testemunho.
A jovem do bairro de Fazenda

Coutos, no Subúrbio Ferroviário,
relatou “a transformação cultu-
ral” que aconteceu em sua vida
através da Steve Biko.

Diretora Executiva do insti-
tuto, Jucy Silva lembrou as
“muitas trajetórias de supera-
ção” promovidas através da
Biko. Já Sueli Carneiro, funda-
dora e coordenadora do Insti-
tuto Mulher Negra de São
Paulo, falou sobre o reconheci-
mento da entidade em todo o
país. “É uma justa homenagem
a essa organização da sociedade
civil nacionalmente aplaudida
pela luta contra o racismo e pela
valorização da juventude
negra”, declarou. 

“(Na) Minha pele” 
A letra da canção “Alegria

da Cidade”, de autoria de Mar-

gareth Menezes, foi recitada
pelo cantor Lazzo Matumbi. “A
minha pele de ébano é; a minha
alma nua; espalhando a luz do
sol; espelhando a luz da lua” e

emocionou negras e negros,
que exibiam o orgulho do ca-
belo crespo, da boca e nariz
avantajados e da cútis preta. 

“Na Minha Pele” é o nome
do livro lançado pelo ator e di-
retor Lázaro Ramos, que, atra-
vés de vídeo, também falou
sobre a relação com o Biko. “Há
muitos anos acompanho e estou
muito feliz ao ver o crescimento.
Torço que essa história continue
por muito tempo. Força, resis-
tência e alegria”, festejou. 

Formação e consolidação
Stephen Bantu Biko foi um

ativista anti-apartheid da África
do Sul na década de 1960 e

1970. Líder estudantil,
fundou o Movimento da
Consciência Negra
(Black Consciousness
Movement), que mobili-
zava grande parte da
população negra ur-
bana. Desde sua morte
sob custódia da polícia,
foi chamado de mártir
de um movimento anti-
apartheid. Seus escritos
e ativismo capacitaram
pessoas negras e era fa-
moso pelo slogan
"black is beautiful",
que o próprio descreveu
como: "você está bem
como você é, comece a

olhar para si mesmo como um
ser humano".

Instituto Cultural Steve Biko
fundado em 31 de julho de
1992 por iniciativa de professo-

res e estudantes negros e ne-
gras que criaram o primeiro
curso pré-vestibular voltado
para negros no Brasil. 

Em reuniões na Faculdade
de Economia da Universidade
Federal da Bahia, e embasados
nas lutas antirracistas ao redor
do mundo, viu-se a urgente ne-
cessidade de reunir a militância
negra em nível nacional ao
redor da educação. 

O Instituto Steve Biko sur-
giu e cresceu buscando a in-
serção dos negros no espaço
acadêmico como estratégia
para sua ascensão social e o
combate à discriminação ra-
cial.

Steve Biko celebra 25 anos 
de resistência e inclusão

Políticas sociais promovidas pelo instituto foram enaltecidas na sessão especial

Sílvio Humberto presidindo a solenidade
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“Pedral está gravado na memória de todos nós”

Aterça-feira (12) foi um
dia de festa na nova
Rua Engenheiro José

Pedral, durante a cerimônia
de inauguração da placa que
batiza o logradouro com o
nome do ex-prefeito de Vitó-
ria da Conquista. A rua tem
início na Avenida Luís Viana
(Paralela) e vai até a Estrada
do Curralinho. A homenagem
foi proposta pelo vereador
Edvaldo Brito (PSD). Familia-
res e amigos do homena-
geado, o prefeito Herzem
Gusmão, vereadores e autori-
dades da cidade do sudoeste
baiano prestigiaram a soleni-
dade. 

“Não precisei justificar
muito porque Pedral está gra-
vado na memória de todos
nós. Escrevendo uma placa
com o nome dele é fazer jus-

tiça com alguém que teve na
conduta honrada o seu princi-
pal exemplo de vida”, decla-
rou Brito.

José Pedral Sampaio esta-
ria completando 92 anos de
idade na segunda-feira (11) e
no próximo sábado (16) com-
pletará três de morto. Foi
uma das principais lideranças
políticas da Bahia na segunda
metade do século passado,
tendo sido eleito prefeito de
Vitória da Conquista em
1962, preso e com o mandato
cassado pelos militares, vol-
tando ao executivo municipal
mais duas vezes e sendo

ainda secretário de Transpor-
tes no governo de Waldir

Pires. 

Liderança
O prefeito

Herzem Gusmão
afirmou que
“Conquista tam-
bém está sendo
contemplada com
a inauguração
desta rua, imorta-
lizando esse
grande líder, e
vim trazer o
abraço da minha
cidade agrade-
cendo esta inicia-
tiva à capital

baiana”.
A vice-prefeita de Con-

quista, Irma Lemos, também
estava muito emocionada e
destacou que Salvador saiu na
frente: “Por isso parabenizo
Edvaldo Brito e o prefeito
ACM Neto, que sancionou a
lei homenageando uma pes-
soa ímpar que foi um prefeito
maravilhoso e, quando deixou
a política, passou a ser pro-
fessor dos políticos”. 

O filho Paulo e a viúva
Zilda Sampaio agradeceram
em nome da família: “Rece-
bemos essa homenagem com

muita honra, porque a sua
vida pública foi pautada na
honestidade, que hoje está
difícil no nosso país. As prin-
cipais obras na cidade são
praticamente feitas por ele.
Era um homem de visão, de
futuro, e construiu uma Con-
quista que hoje é, talvez, a ci-
dade do interior com melhor
qualidade de vida e ele tem
muita participação nisso.
Lutou pela redemocratização
e foi um homem sempre cor-
reto, honesto, que nunca teve
nada que desabonasse a sua
conduta”.

Declaração do vereador Edvaldo Brito ocorreu na 
cerimônia que batizou rua com o nome do engenheiro

Vereador Edvaldo Brito propôs a homenagem ao engenheiro José Pedral
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Sejam bem-vindos à
Câmara Municipal, o
espaço do cidadão”,

disse presidente da Casa, verea-
dor Leo Prates (DEM), ao re-
cepcionar, na manhã de
quarta-feira (13), 37 estudan-
tes do 5º ano do ensino fun-
damental do Colégio Impacto
Fundamental, sediado em
Lauro de Freitas. Os peque-
nos fizeram um tour cultural
pelo Memorial e aprenderam
sobre política.

Na atividade educativa,
os estudantes tiveram um
bate-papo com Leo Prates no
Plenário Cosme de Farias.
Participativos e curiosos, os
alunos fizeram perguntas va-
riadas, desde o papel dos ve-
readores e da Câmara até
outras inusitadas, como a finali-
zação do metrô de Salvador. “É
importante que os estudantes co-
nheçam como trabalham cada
instituição pública para que pos-

sam cobrar e também agir”, afir-
mou Leo Prates.

A professora de Ciências e
Português, Suzana Dantas, disse

que todas as visitas feitas à Câ-
mara Municipal são agradáveis.

“Todo ano trazemos os estu-
dantes e sempre é uma boa ex-
periência para todos. Gosto

muito da seleção do acervo do
Memorial que tem imagens e do-
cumentos de Salvador e a história
da Câmara. A presença do presi-

dente para uma conversa é muito
positiva”, declarou a professora.

O estudante João Victor, de
12 anos, ficou entusiasmado com
o tour cultural. “Gostei muito

desse passeio, pois é a primeira
vez que visito este lugar”, confes-
sou.

Câmara Mirim
O presidente Leo Prates re-

velou que pretende até o final
de 2018 materializar o projeto
educativo que simula a ativi-
dade legislativa municipal, que
vai desde a elaboração de do-
cumentos oficiais até a vota-
ção em sessões.

“Estamos recebendo um
número recorde de agenda-
mento de visitas à Câmara e
estudamos como institucio-
nalizar esse programa que
muito nos apaixona, porque
no meio das crianças estão os
nossos cidadãos e os futuros
vereadores. Até o final do

próximo ano votaremos com o
Projeto Câmara Mirim e elege-
remos novos representantes mi-
rins de Salvador”, afirmou o
presidente Leo Prates.

Quinta-feira, 
14 de Setembro de 2017

5

Leo Prates ensina política aos
alunos do Colégio Impacto Fundamental
Estudantes do 5º ano do ensino fundamental visitaram a Câmara na quarta-feira (13)
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Com participação de popu-
lares, procuradores do
município, juristas e aca-

dêmicos, foi realizada pela Co-
missão de Reforma da Lei
Orgânica do Município, presidida
pela vereadora Lorena Brandão
(PSC), mais uma audiência pú-
blica para ouvir sugestões sobre
a revisão da LOM. O evento
aconteceu no Salão Nobre da
Universidade Batista Brasileira, na
noite de terça-feira (11). 

Segundo Lorena, que ressal-
tou a importância da Câmara
Municipal ouvir opiniões de po-
pulares de diversos segmentos,
como prevê a legislação, a inten-
ção da reforma é atualizar e faci-
litar os processos que ocorrem no
Executivo e também no Legisla-
tivo. “Vemos algumas diferenças

e contradições entre a LOM e o
regimento interno da Câmara
Municipal, e nós, agora, quere-
mos casar os dois. Além disso, é
preciso facilitar e atualizar esta
Lei, fazendo com que a mesma
seja acessível e que a sociedade
civil tenha acesso rápido e fácil”,
disse a presidente do colegiado. 

Sugestões
A socialista cristã ainda enfa-

tizou que ouviu todos os setores
municipais, por meio de ofícios
enviados para colher sugestões
aos vereadores, às comissões e
secretarias. “Já recebemos algu-
mas sugestões e estamos anali-
sando. Nosso relator, o vereador
Edvaldo Brito (PSD), uma lenda
viva do Direito brasileiro, vem nos
dando total apoio para essa

nossa proposta de reforma. É
muito importante a participação
popular. Temos a oportunidade
de reformular nossa Constitui-
ção, um momento histórico para
nós, soteropolitanos”, apontou. 

A Lei Orgânica do Município
de Salvador apresenta os princí-
pios que fundamentam a organi-

zação do
M u n i c í p i o ,
como o exercí-
cio da soberania
e a participação
popular na ad-
ministração mu-
nicipal e no
controle de seus
atos. “É a lei
que rege o Mu-
nicípio, junto
com as demais,
respeitando-se

os princípios constitucionais”, fri-
sou Lorena. 

A LOM é composta de títu-
los, capítulos e artigos que tra-
tam de temas essenciais para o
sistema de planejamento munici-
pal, como o orçamento público,
a fixação de tarifas e a arrecada-
ção de tributos. Estão definidas
nesta lei as competências do Mu-
nicípio e algumas normas para o
funcionamento da Câmara Mu-
nicipal, como a publicação de
seus atos no Diário Oficial do
Município, as sessões, os parece-
res das comissões referentes aos
projetos de lei e as competências
do Poder Legislativo. “A LOM
trata também de assuntos impor-
tantes para o progresso socioeco-
nômico do Município, como o
Plano Diretor de Desenvolvi-
mento Urbano (PDDU)”, explica.

6

Quinta-feira, 
14 de Setembro de 2017

Audiência Pública debate revisão da LOM
Evento presidido pela vereadora Lorena Brandão aconteceu na noite de terça-feira

Vereadores aderem à campanha
de prevenção ao suicídio

Provocados pelo vereador
Cezar Leite (PSDB) na ses-
são ordinária de terça-

feira (12), no Plenário Cosme de
Farias, a vereadora Aladilce
Souza (PCdoB) e os vereadores
Duda Sanches (DEM) e Ricardo
Almeida (PSC) explicitaram a ade-
são à Campanha Setembro Ama-
relo, que tem o objetivo de
alertar sobre a importância da
prevenção ao suicídio.

A Frente Parlamentar de

Saúde Mental e Prevenção ao
Suicídio da Câmara Municipal de
Salvador é presidida pelo verea-
dor Cezar Leite, que destacou a
necessidade do envolvimento de
outros legisladores soteropolita-
nos na causa. 

“O Brasil é o oitavo país do
mundo com mais casos de suicí-
dio. É fundamental o envolvi-
mento de parlamentares desta
Casa nesta causa tão impor-
tante”, afirmou Cezar Leite.

Setembro Amarelo foi abraçado 
por Cezar Leite, Aladilce Souza, 

Duda Sanches e Ricardo Almeida

Vereadores Duda Sanches, Cezar Leite, 
Ricardo Almeida e a vereadora Aladilce Souza
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Quinta-feira, 14 de Setembro de 2017
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
1ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   

Salvador, 12 de setembro de 2017. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 90/17

Concede a Medalha Thomé de Souza a Romilza Medrado dos Santos.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

RESOLVE:

Art. 1º - Fica concedida a Medalha Thomé de Souza a Romilza Medrado dos Santos, Diretora
Presidente do Núcleo Assistencial para Pessoas com Câncer (NASPEC), Mãe de Santo no Ter-
reiro de Umbanda Força e Luz.
Art. 2º - A Mesa da Câmara Municipal de Salvador marcará dia e hora para outorga da referida
concessão da Medalha Thomé de Souza em Sessão Solene previamente marcada e convocada
para este fim.
Art. 3º - As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do Orçamento vigente.
Art. 4º - Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação.  

Sala das Sessões, 12 de setembro de 2017.
SÍLVIO HUMBERTO

JUSTIFICATIVA

Romilza Medrado dos Santos nasceu em 27 de abril de 1958, na cidade de Mucugê, Estado
da Bahia. Mãe Romilza, como seus filhos e assistidos a chamam, é uma Sobrevivente do Cân-
cer. Aos 12 anos teve os primeiros contatos com a doença, após o adoecimento e desencarne
de uma jovem de 14 anos, vinda da sua terra natal e acolhida por sua família. Acompanhou
o tratamento, sofreu junto, e de forma resiliente transformou a dor em luta.
Daí inicia-se sua luta diária contra a doença. Todo sobrevivente passa por importantes mu-
danças, apresentando desafios e demandas físicas, psicológicas, espirituais. Nesse contexto,
observou que a sociedade não estava preparada para acolher os sobreviventes, percebendo
que muitas pessoas tinham alta hospitalar, mas não do tratamento médico, e como não tinham
onde ficar em Salvador, retornavam para suas casas no interior da Bahia, interrompendo o
tratamento. 
Romilza relata que, diante desta triste realidade, o sentimento de frustração e impotência
foram inevitáveis, motivo pelo qual decidiu criar ações de ajuda humanitária para aqueles pa-
cientes carentes, sensibilizando e mobilizando familiares e amigos a contribuir com sua ideia.
Hospedava pacientes em casa, na de amigos, parentes e garagens. Utilizou um galpão aban-
donado e até a sede de uma entidade religiosa, que se sensibilizou ao ver que seu trabalho
não poderia parar.
Assim, no ano de 1996, ao alugar uma casa no bairro da Boca do Rio, na cidade de Salvador,
formalizou juridicamente a criação do Núcleo Assistencial para Pessoas com Câncer – NASPEC,
tendo obtido, em 2002, a cessão para uso de uma unidade desativada do Estado, localizado
no bairro do Engenho Velho de Brotas, atual sede da entidade. 
Nesse interim, Mãe Romilza inicia uma batalha pessoal de quase 27 anos, sobreviveu há nove
cânceres, dentre eles, o da mama, objeto de sua luta pela rapidez no diagnóstico e tratamento.
Segundo Mãe Romilza, o câncer lembra a “morte”, e a “morte” é o fim da vida, ou pelo
menos, desta vida, como acreditam os espiritualistas de quase todos os credos. Na verdade,
embora seja a “morte” a nossa única certeza, ninguém se sente confortável falando sobre ela
e nunca está preparado para enfrentá-la. 
Nesse sentido, a partir de uma equipe multi e interdisciplinar, a instituição se tornou um núcleo
de referência em cuidados paliativos para pacientes oncológicos e no incentivo ao diagnóstico
precoce e tratamento na luta contra o câncer, construindo e participando de projetos, pro-
gramas e ações voltadas para divulgação, conscientização, prevenção, tratamento e de acesso
a direitos, como,  Bahia contra o Linfoma, Movimento Outubro Rosa, promove ações de Ad-
vocacy em diversos Conselhos da área de saúde e em organizações temáticas em busca de
políticas públicas direcionadas para a luta contra o câncer. 
Sendo uma guerreira, vivenciou cada etapa, observando e experimentando as dores, desafios
e dificuldades, aprimorando suas práticas, intensificando sua luta e acolhimento. Nessa pers-
pectiva, surge o Terreiro Força e Luz, entidade sem fins lucrativos que presta assistência espi-
ritual, acolhendo cerca de 2 mil pessoas mensamente.
Com sua fé inabalável, família, filhos na fé, amigos, lutou e luta para fazer valer os direitos de
muitos. Guerreira e sobrevivente do câncer, mesmo nos momentos em que estava em sua ba-
talha pessoal, com seu corpo castigado, há mais de 40 anos age em prol de suas escolhas e
missões de vida.
Dessa forma, pelo conjunto de sua obra, tanto com as ações relacionadas à luta contra o cân-
cer e de assistência espiritual, e de sua evidente importância pública em defesa da vida, Romilza
Medrado dos Santos tem prestado relevantes serviços para o município de Salvador, razão
pela qual a presente honraria se justifica.

Sala das Sessões, 12 de setembro de 2017.
SÍLVIO HUMBERTO

MOÇÃO Nº 132/17

Moção de Repúdio à Exposição ‘Queermuseu’, no Santander Cultural, em Porto Alegre. 
O Santander Cultural, prédio localizado no Centro Histórico de Porto Alegre, realizou a expo-

sição Queermuseu – Cartografias da Diferença na Arte Brasileira, a qual exibiu algumas obras
que fazem apologia à pedofilia, zoofilia, a pornografia e diversas outras afrontas à Moral da
população.
A pedofilia é definida como prática efetiva de atos sexuais com crianças (p.ex., estimulação
genital, carícias sensuais, coito etc.). O Artigo 241-A da Lei nº 8.069 de 13 de julho de 1990,
dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente trata de crimes envolvendo a pedofilia:
Art. 241-A. Oferecer, trocar, disponibilizar, transmitir, distribuir, publicar ou divulgar por qual-
quer meio, inclusive por meio de sistema de informática ou telemático, fotografia, vídeo ou
outro registro que contenha cena de sexo explícito ou pornográfica envolvendo criança ou
adolescente. 
A Zoofilia, do grego (zôon, “animal”) e (filia, “amizade” ou “amor”), é uma parafilia definida
pela atração ou envolvimento sexual de humanos com animais de outras espécies, ato que
vai de encontro a Cultura de Valores Principiológicos e Morais do povo Brasileiro. 
A Pornografia é a representação da nudez e do comportamento sexual humano com o objetivo
de produzir excitamento sexual. A exposição recebeu a visita de Crianças, o que reforça que
tal “arte” é uma afronta a Cultura de Valores Principiológicos e Morais do povo Brasileiro. 
Enfim, a campanha da empresa Santander, que contou com exposição de mais de 270 obras,
entre pinturas, gravuras, fotografias, vídeos, colagens, esculturas e cerâmicas; se mostrou
como uma afronta à Moral do Povo Brasileiro ao acrescentar visibilidade/ publicidade à pedo-
filia, zoofilia, a pornografia e diversas outras afrontas à Moral da população, dando vazão a
práticas de condutas tidas como Crime ou amorais, além de ofender atrevidamente o povo
Brasileiro.
Logo, se faz necessária tal Moção de Repúdio à Exposição ‘Queermuseu’, no Santander Cul-
tural, em Porto Alegre.  

CIENTIFICAR: Ministério Público; 
Grupo Santander (através do Santander Cultural);
Governo do Estado da Bahia;
Prefeitura da Cidade do Salvador.

Sala das Sessões, 12 de setembro de 2017.
CÁTIA RODRIGUES

ATA
68ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 18ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 12 DE SETEMBRO DE 2017. 

PRESIDENTE: VEREADOR LEO PRATES 
1º SECRETÁRIO: VEREADOR TOINHO CAROLINO
2ª SECRETÁRIO: VEREADOR KIKI BISPO (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEXANDRE ALELUIA, ALFREDO
MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ATANÁZIO JÚLIO, BECA, CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRI-
GUES, CEZAR LEITE, DANIEL RIOS, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, FELIPE LUCAS, HÉLIO
FERREIRA, HENRIQUE CARBALLAL HILTON COELHO, IGOR KANNÁRIO, ISNARD ARAÚJO, JO-
CEVAL RODRIGUES, JOSÉ CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LEO PRATES, LORENA
BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELLE MORAES, MARTA RO-
DRIGUES, MAURÍCIO TRINDADE, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHI-
NHA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, RICARDO ALMEIDA, ROGÉRIA SANTOS, SABÁ, SIDNINHO,
SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO e VADO MALASSOM-
BRADO. Havendo número legal, o senhor presidente declarou aberta a Sessão, anunciando a
votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada
a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Projeto de Resolução n. 90/17 do vereador
Sílvio Humberto; e Moção n. 132/17 da vereadora Cátia Rodrigues. Terminada a leitura do
Expediente, o senhor presidente expôs sobre o projeto de visitação de estudantes à CMS, con-
siderando que ele tem aproximado a Casa dos cidadãos, especialmente os que representam
o futuro da Cidade, e contou que participa pessoalmente da recepção a alguns desses visitan-
tes. Lamentou o ocorrido com os estudantes da Escola Experimental, cuja visita foi impossibi-
litada pela doença do servidor responsável pela atividade. Disse que espera descentralizar a
realização desse projeto e que tem tratado disso com a vereadora Aladilce Souza, e relatou a
declaração de representante da Escola Experimental sobre ter se sentido bem-recebida. Em
seguida, no Pinga-Fogo, a vereadora Aladilce Souza comentou sobre a intensa chegada de
projetos do Executivo, complexos, sem que haja tempo adequado para apreciá-los, e destacou
o Projeto de Lei Complementar n. 4/17, que altera a legislação sobre servidores, inclusive em
aspectos previdenciários. Disse esperar alteração no Projeto que evite ameaça a direitos, antes
de sua votação na próxima segunda-feira, na qual também espera a não-aprovação de artigo
que dá ao prefeito poderes sobre o salário dos servidores. Comentou o caso do ex-senador
Geddel Vieira Lima, preso após a Polícia Federal (PF) encontrar 51 milhões em dinheiro, a ele
pertencente, de origem ilícita. Considerou uma vergonha nacional para a Bahia e pediu inves-
tigação e punição a respeito. Em aparte, o vereador Moisés Rocha associou-se e parabenizou
o vereador Luiz Carlos Suíca pelo aniversário, considerando-o um exemplo de político sério e
trabalhador. A oradora também parabenizou o aniversariante, cuja luta elogiou, e registrou a
presença do vereador de Porto Seguro, pelo PCdoB, Robson Vinhas. O senhor presidente Kiki
Bispo saudou o edil visitante e também o vereador Luiz Carlos Suíca, dizendo que a Casa se
associava quanto ao seu aniversário. O vereador Henrique Carballal criticou a tentativa de as-
sociar o dinheiro encontrado pela PF ao prefeito ACM Neto e lembrou que Geddel Vieira Lima
foi ministro do Governo Lula e vice-presidente da Caixa Econômica Federal na gestão Dilma
Rousseff. Afirmou que o Governo do Estado tem em seu quadro um dirigente da OAS e criti-
cou a promessa de construção da Ponte Salvador-Itaparica, o que considerou uma fraude das
últimas eleições. Também criticou a proposta de se fazer um túnel, ao invés da ponte, bem
como a violência que assola o Estado e a precariedade da Saúde e da Educação, e opinou que
as investigações sobre o dinheiro encontrado levariam ao Palácio de Ondina e não, ao Thomé
de Souza. O vereador Carlos Muniz disse ter prometido não falar sobre os 51 milhões encon-
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trados, mas ter sido levado a isso, diante da fala antecedente. Indagou se o orador anterior
não sabia que Geddel “tinha” duas secretarias na gestão municipal e lembrou que Gustavo
Ferraz, ex-diretor da Defesa Civil de Salvador (Codesal), também fora preso na mesma opera-
ção. Por fim, opinou que o dinheiro apreendido seria para a campanha do prefeito e questio-
nou a moralidade disso. Em aparte, o vereador José Trindade afirmou que Geddel fora indicado
a ministério pelo então vice-presidente Michel Temer; indagou quem era o líder do PT na CMS
à época; afirmou, também, que Geddel foi quem indicou o vice-prefeito de Salvador e que a
atual gestão municipal é totalmente alinhada a ele. O vereador Odiosvaldo Vigas citou a canção
Metamorfose Ambulante, de Raul Seixas, associando-a ao cenário político, e lamentou que
tentassem atingir, na Tribuna, o trabalho de um prefeito eleito com 75% dos votos. Registrou
o aniversário de 75 anos do sambista e compositor Nélson Rufino. Em aparte, o vereador Moi-
sés Rocha citou canção de Rufino sobre o povo sentir onde lhe dói e o saudou pelo aniversário.
O orador comentou sobre a próxima realização do Dia do Samba, no Terreiro de Jesus, e disse
que esperava ver o País sair da crise com determinação. Em aparte, o vereador Edvaldo Brito
também saudou a figura de Nélson Rufino. O vereador José Trindade citou a série televisiva
Narcos, relacionando-a com a temática discutida, e destacou um vídeo do prefeito ACM Neto
enaltecendo o ex-ministro Geddel Vieira Lima. Em aparte, o edil Carlos Muniz se associou ao
colega. Em comunicação inadiável, o vereador Cezar Leite comentou sobre as especulações
quanto ao destino do dinheiro de Geddel Vieira Lima e disse que o mais importante era des-
tacar o trabalho da PF, o qual elogiou por ser bem-documentado e, assim, promover um com-
bate isento à corrupção. Em comunicação inadiável, o vereador Hilton Coelho disse que se
quebrava um silêncio sobre Geddel Vieira Lima ao qual somente o PSol se excetuava e que,
por compromisso com a história, era importante lembrar outras associações com esse político,
como a do ex-governador do Estado Jaques Wagner. Afirmou que o dinheiro apreendido era
destinado a máfias de grupos econômicos e que não se podia excluir disso o prefeito, já que
um homem forte dele, Gustavo Ferraz, também estava envolvido no fato e foi preso. Lembrou
declaração do Presidente Temer de que seria impossível governar com o Congresso sem Ged-
del Vieira Lima. Pela ordem, o vereador Moisés Rocha cobrou da Mesa o cumprimento do ar-
tigo regimental sobre as comunicações inadiáveis, para que não se tornassem extensão do
Pinga-Fogo. O senhor presidente disse que a questão seria tratada no Colégio de Líderes. Nas
Representações Partidárias, pelo tempo do Governo, o edil Orlando Palhinha cobrou do Go-
verno do Estado a abertura da unidade de saúde de Plataforma e a reabertura da unidade de
Escada, fechada há nove meses. Pediu a compreensão dos empresários de ônibus, afirmando
que moradores do Subúrbio sofrem para enterrar seus entes; quando conseguem, o enterro
é realizado em cemitérios distantes; e os empresários não estão mais cedendo ônibus para
esse deslocamento. Em seguida, observou que ninguém falara da delação do ex-ministro An-
tônio Palocci, aliado do ex-presidente Lula, reiterou sobre os cargos ocupados pelo ex-ministro
Geddel nas gestões do PT e cobrou coerência nos discursos. Mencionou o superfaturamento
no Estádio de Pituaçu, indagou sobre o destino dos 100 milhões da cervejaria da Arena Fonte
Nova e criticou o gasto de 40 milhões com o estudo de viabilidade técnica da Ponte Salvador-
Itaparica. Por fim, afirmou que o prefeito não fez parte de nenhuma dessas ações e opinou
que o Governo do Estado estava preocupado com as eleições de 2018. Em aparte, o vereador
Tiago Correia parabenizou o orador pelo pronunciamento e afirmou que Geddel fez indicações
ao governador Rui Costa para composição de sua equipe. O vereador Edvaldo Brito, presidente
da Frente Parlamentar de Apoio às Santas Casas, Hospitais e Entidades Filantrópicas de Salva-
dor, contou que, no dia anterior, visitara uma irmã no Hospital Santa Izabel e enalteceu a ex-
celência dos serviços prestados pela entidade. Solicitou que esse registro fosse transmitido ao
senhor Roberto Sá Menezes, provedor da Santa Casa da Bahia; considerou que a CMS contri-
buiu para a manutenção dessa qualidade; e avaliou que a vereadora Aladilce Souza poderia
secundar esse encaminhamento. O senhor presidente Kiki Bispo corroborou quanto à exce-
lência dos serviços prestados pelo Hospital e disse que o vereador seria atendido. Em comuni-
cação inadiável, o vereador Moisés Rocha informou que os petroleiros, em assembleias,
estavam aprovando uma salvaguarda pela não-retirada de direitos. Disse que os patronatos
estão adiando ao máximo as negociações para que a Reforma Trabalhista entre em vigor e
que o atual Governo está tirando dos pobres para dar aos ricos. Voltou a saudar o edil Luiz
Carlos Suíca e sua atuação em prol dos trabalhadores de limpeza urbana, desejou que ele
continuasse nesse caminho e afirmou que a sociedade precisa de quem defenda a classe ope-
rária, os pobres e negros. A vereadora Marta Rodrigues salientou a ausência de muitos verea-
dores durante um importante debate, considerando algo que desqualifica a Casa, e pediu
atenção ao silêncio do prefeito e dos vereadores que evitavam a discussão. Por fim, citou um
vídeo sobre o falecido senador Antônio Carlos Magalhães, no qual acusa Geddel de comprar
fazendas com dinheiro em espécie. O vereador Sílvio Humberto defendeu que os envolvidos
no esquema do ex-ministro fossem penalizados independentemente do lado político. Destacou
a Sessão Especial em celebração aos 25 anos do Instituto Steve Biko, a realizar-se à noite, con-
vidando a todos. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por 15 minutos. Não se
restabelecendo o quorum, o senhor presidente Kiki Bispo declarou encerrada a Sessão, antes
marcando outra para o dia seguinte, à hora regimental. REGISTROS: registro do vereador Leo
Prates.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                           2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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Opanorama da violência
contra a mulher na in-
fância e na juventude foi

debatido em audiência pública,
na tarde de terça-feira (12), na
Câmara Municipal de Salvador. O
debate, intitulado “Toda Maria
foi Menina”, reuniu no auditório
do Centro de Cultura represen-
tantes dos poderes públicos, en-
tidades e da sociedade civil, que
pautaram o combate à cultura do
machismo.

A audiência teve início com a
apresentação de Celina Silva de
Almeida, presidente da Fundação
Lei das Marias, que declamou a
letra de “Lanterna dos Afoga-
dos”, dos Paralamas do Sucesso,
para ilustrar o que viria a ser dis-
cutido. Em seguida, a gestora e
organizadora do evento chamou
atenção para o tema. “A violên-
cia contra a mulher não começa
na vida adulta. Na maioria das
vezes ela reincide na fase adulta,
porque já existe um histórico”,
salientou.

Representando a Secretaria
Municipal de Políticas para as

Mulheres, Maria Auxiliadora
Alves afirmou que a pasta possui
duas diretorias de atenção à vio-
lência contra o gênero – que
atendem mulheres, crianças e
adolescentes. Dentre os projetos
da pasta, ela destacou o que
prevê a criação da Escola sem
Machismo, que desenvolverá
ações na Rede Municipal de En-
sino.

Também defendendo a edu-

cação como meio de mudar o
quadro de violência sexual, a de-
legada Vânia Seixas, titular da
Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher (Deam/Periperi)
declarou que “não existe crime
pior que o sexual”. A delegada
ainda relatou casos diários em
que algumas vítimas descrevem
sentir “sujeira na alma” após
serem abusadas.

Cultura do estupro
De acordo com a secretária

estadual de Política para as Mu-
lheres, Julieta Palmeira, a incidên-
cia dos casos é fruto de uma
“cultura do estupro”, com trata-
mento diferenciado para meni-
nos e meninas. “Precisamos dar
visibilidade ao problema, mas
sem vitimizar. É preciso discutir
sobre violência contra a mulher,

mostrar a cara. Temos
que nos unir enquanto
governo e sociedade
civil para combater o
machismo”, apontou.

Durante a audiência
pública, participantes re-
lataram o drama de
terem sido abusadas na
infância e juventude. Foi
o caso da jovem Vitória
Lemos, que leu um
texto descrevendo o
nascimento de sua luta
feminista após sofrer
abuso aos 14 anos. Ma-
rila Sales, do grupo
Mari@s, também com-

partilhou sua história e a falta de
apoio familiar. “Descobri na arte
uma forma de diminuir a dor”,
disse, após cantar “Maria,
Maria”, de Milton Nascimento.

Ainda participaram da mesa
de debate o psicólogo Antônio
Lacerda; o guarda Civil Municipal
André Rocha; do setor de Preven-
ção de Violência; a conselheira
tutelar Ângela Paz; e Sara Mabel
Rios, da ONG Plan Internacional,
que apresentou dados que tra-
çam o perfil das vítimas.

A atividade foi desenvolvida
em parceria entre o Centro de
Cultura da Câmara, fundação Lei
das Marias, Sindicato dos Servi-
dores Públicos (Sindseps), Sindi-
cato dos Comerciários de
Salvador; e a Rede Colaborativa
de Cultura, Arte e Informação
(iTeia).
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Audiência discute violência
contra a mulher na juventude

Evento realizado no Centro de Cultura tratou do problema, que em muitos casos “reincide na fase adulta”

Segurança nas travessias Salvador-Mar Grande

ACâmara Municipal de Salvador pro-
moverá, na próxima sexta-feira (15),
às 15h, no auditório do Centro de

Cultura, audiência pública para discutir a se-
gurança nas embarcações que fazem a tra-
vessia Salvador-Mar Grande. O evento é
idealizado pela vereadora Rogéria Santos
(PRB), presidente da Comissão Especial Tem-
porária dos Direitos dos Consumidores. 

“O desrespeito é muito grande na rela-
ção de consumo e de direito do consumidor.
O valor da passagem é alto diante do serviço
prestado. Os passageiros não têm informa-
ções básicas de como colocar um colete”,
salienta Rogéria. 

No dia 24 de agosto, 19 pessoas morre-
ram durante a travessia após naufrágio da
lancha Cavalo Marinho I.  

Audiência pública será realizada na Câmara por iniciativa da vereadora Rogéria Santos

Vereadora Rogéria Santos
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